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      “Solicita-se dedicarmos tempo aos pobres, prestar a eles


      amável atenção, escutá-los com interesse, acompanhá-los


      nos momentos difíceis, escolhê-los para compartilhar horas,


      semanas ou anos de nossa vida, e procurando,


      a partir deles, a transformação de sua situação.”


      (Documento de Aparecida, nº 397)

    


    

  


  
    
      INTRODUÇÃO


      A Pastoral da Escuta nasceu da necessidade do mundo moderno, em que as pessoas quase não têm mais tempo de ouvir umas as outras. Os avançados meios de comunicação, a tecnologia e a informática criam modalidades de interação que não substituem o contato pessoal, o olho no olho, a presença física de alguém que nos ouça gratuita e desinteressadamente. Essa carência de ser ouvido leva muitas pessoas ao desespero e ao sentimento arrasador de solidão no meio da multidão, que pode ser catastrófico, levando até ao suicídio. No afã de suprir essa carência de serem escutados nas suas necessidades de partilha, muitos buscam na Igreja alguém que os escute. Porém, o padre, sozinho, nem sempre dá conta de atender e ouvir essas pessoas, e nem sempre a paróquia tem pessoas preparadas para auxiliá-lo nessa tarefa pastoral.


      Foi pensando nisso que preparei este subsídio sobre a Pastoral da Escuta. Sem maiores pretensões, ele pretende ser uma ferramenta para auxiliar os padres e demais agentes de pastoral nesse árduo trabalho de acolhimento em nossas comunidades, para que elas sejam lugar de encontro com Cristo na pessoa do irmão, a partir da escuta.


      A Pastoral da Escuta é um braço da Pastoral da Acolhida. É uma forma primária, no sentido de ser primordial, ou fundamental, de acolher aqueles que chegam carentes de serem ouvidos nas suas necessidades elementares. O agente dessa Pastoral escuta atentamente as necessidades e desabafos da pessoa, e busca apontar caminhos para solucionar as dificuldades. É importante destacar de antemão que a maioria das pessoas atendidas pela Pastoral da Escuta não necessita de mais nada além de ser ouvida. Por isso, esse trabalho pastoral não carece de grandes investimentos. Basta que haja voluntários que gostem de ouvir, e que não sejam dados a fofocas, para que o trabalho seja realizado com resultados satisfatórios. Antes, porém, eles devem receber as devidas orientações e alguma formação básica nessa área para poderem atuar com capacitação.


      Assim sendo, este subsídio pretende ser um guia de ajuda na preparação dos agentes dessa pastoral, oferecendo as noções básicas sobre ela, bem como indicando os procedimentos corretos para atuar nesse campo pastoral. Quem se dispuser a ajudar na Pastoral da Escuta primeiro deve escutar e se preparar. Deve sair em busca de materiais, formação e informação sobre ela. O tempo de preparação será indicado pelo pároco de sua paróquia, mas cabe a cada agente ter a iniciativa de buscar ferramentas e subsídios além daqueles que forem indicados. Quanto mais preparado estiver o agente de pastoral, mais a pastoral será eficaz.


      Em vista disso, este subsídio pretende ser uma ferramenta para auxiliar na implantação, formação e ação dos agentes da Pastoral da Escuta. Dividido em seis partes, busca apresentar didaticamente os passos para que a Pastoral da Escuta seja uma realidade na paróquia.


      A primeira parte busca definir o que é a Pastoral da Escuta. Na segunda, estão suas justificativas e, na terceira, os objetivos dessa pastoral. A quarta parte indica alguns dos espaços para o exercício da pastoral na paróquia, e a quinta, os procedimentos para a implantação dela. A sexta e última parte traz indicações para a preparação dos agentes, e indica também os procedimentos que se deve ter no exercício dessa pastoral. Nas considerações finais estão uma breve reflexão sobre a importância da escuta, como pastoral, e, por fim, algumas indicações bibliográficas que ajudarão no aprofundamento do tema.


      Esperamos que, como pedem o Documento de Aparecida e as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2011-2015), este subsídio venha contribuir para o processo de evangelização permanente das paróquias e para o seu estado permanente de missão.

    

  


  
    
      I. O QUE É A PASTORAL DA ESCUTA


      A Pastoral da Escuta é um serviço voluntário prestado por pessoas da paróquia. Pessoas que tenham, antes, recebido um treinamento. Essas pessoas se dispõem a escutar outras pessoas. A escuta deve ser feita em ambiente confidencial, onde a pessoa se sinta à vontade para falar. O objetivo é oferecer uma conversa amiga, num clima de verdadeira confiança, fazendo desse momento uma ocasião para a pessoa desabafar sobre seus problemas. Quem escuta vai poder ajudar no discernimento de problemas.


      Quem escuta deve conhecer os recursos da paróquia e saber se ela tem condições para uma ajuda imediata (caso a pessoa necessite) para solucionar o problema sofrido pela pessoa ouvida. Se não tiver, essa pessoa deverá ser encaminhada para um profissional especializado, como, por exemplo, um psicólogo, uma assistente social, um advogado, um médico ou qualquer outro profissional que o problema da pessoa ouvida demanda.


      Os agentes da Pastoral da Escuta oferecem um pouco do seu tempo para colaborar de forma livre e voluntária, no intuito de ajudar a pessoa que passa por problemas. Deve ser um serviço inteiramente gratuito, sem nenhuma discriminação.


      A Pastoral da Escuta, através do seu agente, tem como finalidade oferecer uma ajuda como interlocutor diante das angústias ou momentos difíceis que alguém possa estar passando. Ouvir e se esforçar para solucionar o problema partilhado é parte inerente do processo de evangelização.


      É preciso destacar que muitos casos atendidos pela Pastoral da Escuta são resolvidos na hora, sem necessitar de nenhum outro procedimento além da escuta. Isso poderá ser feito por um grupo de pessoas devidamente preparadas que reservarão um pouco de seu precioso tempo para acolher e ouvir as pessoas que procuram constantemente a comunidade.


      A Pastoral da Escuta poderá ser formada por membros de outras pastorais e movimentos, como, por exemplo, da RCC (Renovação Carismática Católica), do ECC (Encontros de Casais com Cristo), da Pastoral da Acolhida e da Visitação, ou com pessoas de outros movimentos e pastorais de sua paróquia e, sobretudo, por pessoas que ainda não têm nenhuma atividade pastoral na comunidade e desejam ajudar de alguma forma. É uma forma de inseri-las na comunidade.


      A equipe da Pastoral da Escuta acolhe, ouve as necessidades, dá conselho e, se for o caso, encaminha para o padre ou para um órgão que poderá solucionar o problema da pessoa, caso o mesmo não seja apenas espiritual. O documento 71 recorda que, “muitas vezes, as pessoas que procuram nossas comunidades necessitam, antes de tudo, prover às suas necessidades básicas de alimentação, saúde, moradia...” (CNBB, idem, p. 45). É dever de uma comunidade que se preocupa com a evangelização oferecer todos os serviços que forem possíveis para solucionar esses problemas. A Pastoral da Escuta funciona também como uma porta de acesso da pessoa na comunidade e dos encaminhamentos dos seus problemas para outros serviços que a Paróquia oferece.


      Em vista disso, a Pastoral da Escuta pertence à dimensão do acolhimento. Como foi dito anteriormente, ela é um braço da Pastoral da Acolhida. Acolher pela escuta, pela atenção e pela valorização da outra pessoa que se dá pelo ato de ouvi-la. É um serviço que a paróquia oferece, de modo organizado e sistemático, dispondo de pessoas voluntárias, devidamente preparadas, treinadas para ouvir as pessoas que necessitem de alguém que as escute.


      Vivemos num mundo onde as pessoas precisam cada vez mais falar de suas agruras, mas nem sempre encontram alguém que esteja disposto a escutar. A carência de diálogo começa, muitas vezes, dentro das próprias famílias; ocorre pouca conversa entre o casal e com os filhos. Daí surge a necessidade de ser escutado, de ter pessoas em quem se possa confiar e desabafar, sem ter que pagar por isso.


      A Pastoral da Escuta surge como uma resposta para essa necessidade elementar das pessoas. Ela proporciona espaços e oportunidades para que as pessoas possam falar e ser ouvidas. Ali, diante da pessoa que fala, há alguém com uma postura humana, cristã, movida por solidariedade e compaixão, buscando exercer os ensinamentos de Jesus, de acolher sem discriminar ou recriminar.


      Como o próprio nome já diz, a Pastoral da Escuta é essencialmente escuta e não deve ser confundida com confissão, terapia, orientação espiritual ou catequese, embora o agente dessa pastoral deva, em algum momento, fazer uso de ferramentas que podem estar relacionadas a algumas dessas áreas, ou outras de seu conhecimento, mas ele não está ali como confessor, psicólogo, orientador espiritual, catequista ou algum profissional da escuta. É alguém que se dispôs a simplesmente ouvir. A Pastoral da Escuta implica retomar a condição de sujeito do agente que escuta, através da Palavra de Deus, e revisar o caminho trilhado da pessoa que é escutada, empenhando em ajudá-la pelo simples ato de escutar. Uma escuta silenciosa, atenciosa, de modo que o outro se sinta muito à vontade para desabafar.


      A Pastoral da Escuta deve ser uma ação fundamentada na Palavra de Deus. Ser instrumento mediador de encontro entre aquele que fala e aquele que ouve. É, portanto, uma missão ou tarefa ministerial. Quem está nesse ministério, ou ação pastoral, deve viver plenamente essa acolhida, ouvindo as necessidades de seu semelhante. O agente da Pastoral da Escuta é alguém que abre canais para que a pessoa que está sendo ouvida encontre respostas para seus problemas e perceba a ação de Deus em sua vida. Deus é o mediador entre quem fala e quem ouve. A Palavra ilumina a mente de ambos e permite que Deus aja entre eles, apontando luzes e caminhos. Quem se dispôs a escutar liberta a pessoa com sua escuta e leva-a ao confronto com a Palavra. É uma troca recíproca de dons. Ao mesmo tempo que se conforta alguém, também se é confortado. Assim sendo, há uma reciprocidade na Pastoral da Escuta que beneficia a todos. A comunidade ganha muito com essa Pastoral, pois ela fortalece os vínculos fraternos e traz de volta muitos afastados.


      Enfim, a Pastoral da Escuta é um serviço realizado por agentes de pastoral, voluntários da paróquia, indicados pelo pároco e devidamente preparados, com o objetivo de auxiliar as pessoas que se encontram sozinhas ou com dificuldade de encontrar pessoas que as ouçam, ou que estejam sobrecarregadas pelas tensões e preocupações que se acumulam no dia a dia de suas vidas. É uma pastoral paroquial, de pessoa para pessoa, mas que está vinculada à conjuntura das demais pastorais da paróquia. De início, pretende apenas ser um ouvido atento e amigo, capaz de escutar e solidarizar-se, oferecendo alento. Depois, com os desdobramentos desse acompanhamento, pode-se aprofundar na ajuda, de acordo com a necessidade de cada um. Nesse segundo estágio da Pastoral da Escuta, envolvem-se outras pastorais e serviços da paróquia.


      Enfim, a Pastoral da Escuta é um serviço organizado que dispõe de pessoas voluntárias, devidamente treinadas para atender pessoas que necessitam de alguém que as escute. Escutar pessoas que buscam alguém para ouvi-las com atenção e respeito em momentos de aflição, sofrimento emocional e existencial. Essas são algumas das ações dessa Pastoral que desponta na Igreja como uma resposta aos desafios do mundo moderno, que caminha cada vez mais para o isolamento e o individualismo, gerando pessoas solitárias e angustiadas. A Igreja quer ser a voz que clama nesse deserto, através de uma Pastoral que escute as pessoas nas suas angústias.
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